


Diário de viagem – Dia 5: Aconcagua → Mount Vinson (Antarctica)



Acordámos cedo, sem precisar do despertador dos nossos 
telemóveis. Estávamos entusiasmados com o dia e prontos para 
novas aventuras. 
Tomámos o pequeno-almoço no acampamento na montanha. O 
menu incluía empanadas (pastéis recheados com carne, peixe, 
vegetais ou queijo), carne fria (picada) e donuts (churros). 
Gostámos muito do pequeno-almoço com chá quente. 

Continuamos a nossa viagem ao longo da fronteira entre o Chile 
e a Argentina.



O Chile é o país mais longo do mundo e estende-se ao longo da costa oeste da 
América do Sul por cerca de 4.300 quilómetros! Por esta razão, tem muitos climas e 
paisagens diferentes, desde desertos até áreas glaciares geladas. Cerca de 20 
milhões de pessoas vivem no Chile.

Sabias que:

• No Chile, os cientistas encontraram múmias que estão entre as mais antigas do 
mundo, ainda mais antigas do que as egípcias! São as múmias de Chinchorro, 
com mais de 7.000 anos, encontradas no deserto de Atacama.

• A maior piscina do mundo também fica no Chile. Tem quase um quilómetro de 
comprimento e está localizada no resort turístico San Alfonso del Mar.



• O Chile também possui uma parte da 
Antártida, o continente mais frio do mundo.

• Os vaqueiros chilenos são chamados de 
huasos e são conhecidos pelas suas roupas 
tradicionais, que incluem um chapéu e um 
poncho colorido. A sua identidade está ligada 
ao rodeio chileno, o desporto nacional.

• A famosa Ilha de Páscoa, com as suas 
misteriosas estátuas de pedra gigantes 
(moai), pertence ao Chile. Este é um dos 
locais habitados mais remotos da Terra.



Ficámos na capital do Chile, Santiago, por pouco tempo. 

Santiago é uma das maiores cidades da América do Sul, com quase 7 
milhões de habitantes. É uma cidade única que mistura tradição com a vida 
moderna – a histórica Plaza de Armas com a sua catedral que contrasta com 
as áreas modernas de Las Condes e Providencia. 

Muitos montanhistas começam a sua viagem para a Argentina por Santiago, 
especialmente para o Aconcágua, a montanha mais Alta da América do Sul, 
em Mendonza. 





Continuamos a nossa viagem rumo a sul. Falamos de atletas chilenos 
famosos, especialmente jogadores de futebol como Vidal, Sanchez, 
Zamorano e Salas. Os mais velhos devem até lembrar-se do lendário Elias 
Figueroa, que muitos consideram o melhor futebolista chileno da história.

Além dos futebolistas, o Chile também é conhecido pelos seus grandes 
tenistas. Lembramo-nos do grande Fernando Gonzalez, vencedor de 
medalhas de ouro, prata e bronze nos Jogos Olímpicos, do magnífico 
Marcelo Ríos, que foi o número um do mundo na década de 1990, e do 
excelente Nicolás Massú. 



Eventualmente, chegámos a Punta Arenas, uma cidade localizada na costa do 
Estreito de Magalhães, no extremo sul do Chile. O Estreito de Magalhães é 
uma passagem marítima natural que liga os oceanos Atlântico e Pacífico. 
Muitos exploradores passaram por ele, incluindo Fernão de Magalhães em 
1520. Alguns factos interessantes sobre Punta Arenas:

• Foi fundada em 1848 como uma estação comercial e marítima e, 
atualmente, é um importante centro de investigação e expedições à 
Antártida.

• O clima é frio e ventoso durante todo o ano. Os verões são curtos e frescos, 
e os invernos são longos, frequentemente com queda de neve. Devido à sua 
localização, a cidade tem dias longos no verão e dias muito curtos no 
inverno.



• Durante o inverno, às vezes é possível ver a aurora austral, Aurora Australis.



Estamos muito entusiasmados por passar por áreas tão interessantes 
geograficamente, mas também tão perigosas. 

Aqui estão algumas curiosidades que aprendemos com a população local sobre 
a Passagem de Drake, o Cabo Horn e a Terra do Fogo.

• O nome «Tierra del Fuego» (Terra do Fogo) não tem nada a ver com 
vulcões! Quando os primeiros exploradores europeus chegaram e viram o 
fumo das fogueiras dos nativos Yaghan (Yámana) ao longo da costa da ilha 
para se aquecerem, chamaram à terra «Terra do Fogo». 

• Nas ilhas da Terra do Fogo, há muitas colónias de pinguins e leões 
marinhos. 



• O Cabo Horn é conhecido como um dos locais 
mais perigosos do mundo para navegar! É 
frequentemente chamado de «Cemitério dos 
Navios» porque centenas de navios naufragaram 
lá e milhares de marinheiros morreram devido às 
ondas enormes, ventos fortes e gelo flutuante.

• Navegar no Cabo Horn é considerado uma 
aventura que se assemelha a escalar o Monte 
Everest – um dos maiores desafios para 
verdadeiros marinheiros!



• Há muito tempo atrás, os marinheiros que conseguissem navegar à volta do 
Cabo Horn usavam um brinco de ouro e tinham a honra de colocar um pé 
sobre a mesa ao jantar.

• A Passagem de Drake é uma extensão de água com cerca de 800 km de 
largura, onde se encontram os oceanos Atlântico e Pacífico. 

• A corrente oceânica na Passagem de Drake é a mais forte do mundo e 
transporta mais água do que todos os rios da Terra juntos!



Estamos a navegar com o navio quebra-gelo em 
direção à Antártida, o mais frio e meridional dos 
sete continentes. Enquanto observamos os 
icebergs a crescer e a unir-se, pedimos aos nossos 
amigos de Portugal que nos ensinassem algumas 
palavras na sua língua.

Depois de navegar cerca de 1.000 km desde a 
Terra do Fogo, chegamos à Península Antártica. Na 
verdade, trata-se de uma enorme camada de gelo 
que liga milhares de ilhas rochosas. Continuámos a 
nossa viagem nos nossos navios quebra-gelo e 
desembarcámos na Antártida, ao longo da costa do 
Mar de Bellingshausen.



Sabias que:

• A Antártida é o continente com as temperaturas mais frias da Terra. A 
temperatura mais baixa oficialmente registada é de −89,2 °C, medida 
na estação de pesquisa russa Vostok a 21 de julho de 1983. Mais 
tarde, satélites mediram uma temperatura ainda mais baixa, de −93,2 °
C, no Dome Fuji Ridge, mas apenas as temperaturas medidas 
diretamente é que são consideradas como registos oficiais.

• A Antártida é também o continente mais ventoso do mundo. Os ventos 
podem ser extremamente fortes, atingindo velocidades de até 327 
km/h.



• Cerca de 95% da Antártida é coberta por uma espessa 
camada de gelo. É tão pesada que, em alguns locais, 
empurra a terra por baixo dela para baixo do nível do 
mar.

• A Antártida é o único continente da Terra sem residentes 
permanentes. Não há cidades ou aldeias, apenas 
estações de pesquisa temporárias onde vivem cientistas.

• Animais como pinguins e focas nunca tiveram predadores 
terrestres naturais então não têm medo dos humanos e 
muitas vezes aproximam-se das pessoas por conta 
própria.



Felizmente, chegámos na altura “mais quente” do ano, quando as 
temperaturas no Monte Vinson caem para «apenas» −30 °C. 
Terminámos o dia com uma escalada ao Monte Vinson, o pico mais alto 
da Antártida, com 4.892 metros.

Cansados e gelados da viagem, instalamo-nos nos nossos 
acampamentos e aquecemo-nos com aquecedores a gás. Comemos 
estufado quente e bebemos chá ao jantar.

Boa noite.




